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VITORMEIRELLES · O pintor de "Moema"
• É-justo lembrarmos não SÓ o nome dos ho�::

'meus que deram li vida pela nossa Pátria', co-

«NI·IlgU·e·'Hl e' p'rofeta mo também, o nome dos brasíleíros que aen­

ríqueeeram pela cultura das letras, ou a en-

na sua terra» grandeceram com suas .artes.

Entre os. artistas notãveís do Brasil, _
en-

Ma '3, os seus conterrâneos não eram bon-
-

dosas, não sabiam ser gratos e não reconhe­

ciam o, seu valor.

O 0.r. Artur ficou muito desgostoso e re-
contra-se Vitor Meirelles, pintor catarínense,
nascido no ano de 1831.

solveu ir para outra cidade.
.., Dêsde cedo, demonstrou suas tendências

Assim que chegou, ,abriu um õonsuítórío. artísticas.

Numa. aldeia. de interior mOfa.vllm alruna
lavradores muito pobres.

1!Jles trabalha.vam desde, que o sol l1a.sei...
.

até ao escurecer, não obtendo; ehtreta.nto,.
,

grandes lucros.

«A unlão faz a lorça),"

Vivia numa cidade um' médico muito

caridoso e humanitário que se chamava Artur.

- lü.-lIí MÁ'tO.

lQ âl1Q _ � O. P. C.

O notável pintor. produziu quadros belís­
simos como: Batalha de Guararapes, Combate
de-Riachuelo, Primeira Missa no Brasil.

Entre os quadros mais belos e mais apre­
ciados por todos os brasileiros, destaca-se a

linda tela intitulada - Moema. /

�ste quadro foi' ínspírado numa Como­

vente história de amor; é a história da bela

índia brasileira que 'se -apaíxonou por Cara-

o trabalho era penoso e demorado.
�Um dêles teve Uma idéia. mutte útil.

•
-r :.,.,��

Lembrou-se de comprar uma máquina.'
para lavrarem seus camPos.

Resolveu reunir os outros lavradores par�
.

fazer-lhes a conversa,

Mas, nem todos concordaram, porque a.

máquina era muito cara,

O lavrador explicou-lhes, então, que um

sozinho, nem mesmo doíê, a podertarn com­

prar; mas; se todos se unissem, seria. fácil.
O lavrador explícou-Ihee ainda. que o tra­

balho que êles faziam em um mês, com a pos­
sante máquina, fardam em um dia.

Assim, embora muito �ára, ela daria lu­

cros, porque produziria muito trabalho e pou­

paria tempo e esrorços.
'lodos os lavradores, diante do que êle ex-.

plicou! resolveram comprar a máquína,

c_�m a compra da máquina., êomeçaram a.

trabalhar e seus campos ficaram cobertos de

vegetação.
Meses de�is, chegou o tempo da colheita.

e os campos encherem-se de homens, mulhe­
res e críanças cantando e eolhendo, à.1egteS, o'
seu produto.

.

Se os nossos pequenos lá\h'adotes traba.­

lhassem com a mesma fôrça de v-ontade é sé

unissem para comprar as máquínàs -agrã�s,
o Brasil se tornaria uma pátria grandê e fe­
liz.

Êle atendia a todos que o procuravam. In­

teressava-se pelos seus doentes e tratava-os

. com- todo o carinho.

Trabalhava durante o dia e, à noite, es­

tudava, procurando nos livros o meio mais rá­

pído de curar os doentes.

Logo foi procurado por diversos doentes e, com' Vitor Meirelles�tinha grande talento e, eo­

as curas que fazia, ia aumentando' a sua fama. mo era pobre, foi auxiliado por D. Pedro II.
/

Certo dia, apareceu uma senhora no con-

.-

suítórío; achava-se muito doente e vários

médicos já a haviam desenganado.

? dr. Artur disse que ela precisava ser

operada. Apesar do perigo; resolveu operá-la.

Noite e dia esteve com a doente, fazendo

o possível para salvá-la. Depois de algum tem-

po, a senhora ficou boa, graças aos cuidados murú.

do dr. Artur. Quando soub'ê que êste havia desposado
outra índia e .que partia para a Europa com

Sua rama.roí espalhada por tôda a parte, sua espôsa, Moema atirou-se ao mar, atrás do

chegando- aos ouvidos de seus patrícios. Éstes navio, e nadou até morrer.

reconheceram o seu valor e sentiram-se orgu­

Ihosos com a glória do seu conterrâneo.

Como diz o probérbío, "Ninguém é profe­

ta na sua terra";

Foi, pois, baseado nesta linda e triste his­
tória que Vitor Meírelles pintou a. tela notá-
vel. Representa, em tamanho natural, a índía

morta, estendida sêbre a. praia deserta é cal-
Vitor Melrellês; o grande pintor bi"àSilei..

ma; com os longos cabelas . espalhãdos pela ro, imottalizcl'u�Sé AlSlim eotno aüaS trartde'1
areía, obras, que tomara.m 1nuque'eíveÍi :ti1'1d� e...

náll'dI n-0I1l� Histkia\
.

-

.
.

.

Ee.. tela "tava. no Mus.u Naéiofialj l'é).
' . 'lute !til.ir'

r6ID1 atuI.lmente, acha"" ,Cl'fl�pareeic1Q., '0, ã:t{, (;. ".

Jaeira Conceição CataMb-
20 a.n.o O. C.

f
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CONCUR;SO

_ A VOZ ORGULHO, DO BRASIL -
.

A Liga Pró-Língua Nacional patrocinará
mais êste concurso,

Vísítou O Grupo Escolar "Lauro Müller",
no dia 26 de [unho,

. Quem escreveu?

VICENTE CELESTINO

Foi: um dia de alegria para o nosso Grupo.
Os alunos reuniram-se no pátio íntenno,
Quando o aplaudido cantai' brasileiro

assomou à porta que conduz ao pátio interno,'
'os' an.o-ralantes encheram d'e música todo o

ambiente, piúLompendo com "Acorda, Pata­

'trva, yerll cantar...
"

\

Palmas e' muitas palmas! Foi um momen-
to de emoção.

"

Vicente Celestino foi apresentado aos alunos'

pela, sra. Diretora.

"

i

CI-NE RITZ

O 'MELHOR CINE DA CAPITAL

o mais seieto ponte de reunião da família

fiorianopolita�a
Os dignos empresáríos do Cíne Ritz' dístrf­

buem, semanalmente, 100 entradas aos· Gru­

pos Esc€üares da cidade.

No G. E. "Lauro Müller" essas entradas
são muítí:ssimo disputadas.

A princípio, foram dadas aos alunos mais
.

comportados e apncaoos; depois, passaram a

ser dadas aos alunos que, no 'mes anterior,
mio haviam faltado às. aulas. Atualmente,
estão sendo. dístríouídas aos alunos que nunca

toram ao cinema.

Y Juca Pirama.

Primaveras.

Espumas flutuahtes.

O Guarani.
Iracema.
O caçador de ,esmeraldas.
Navio negreiro.

.' El-Dorado,
Emília no país da gramática.

LIVRARIA

TIPOGRAFIA'

PAPELARIA

Poderão concorrer alunos dos 30", 4°s
r

anos e Curso Primário Complementar.Êle agradeceu as palavras da direção e foi
convídauo a entrar no Gabinete, onde lhe foi
servíuo um vinho.

Voltando às crianças, contou-lhes um in­
teressante episodío a", sua vida de escola.

-

. \.,

Depôís, voltando ao Gabinete, muito con­

versou ainda, esse cantor que faia, com todos

que ° procuram.. com multa simplícidade e

grande
.

simpatia.
Quando se despediu, as, palmas e. as acla-

mações redobraram. Na terça-feira eu fui Jazer um piquenique
É uma nota de destaque para o nosso

na roça. FOI muita gente.

Grupo,' a visita do cantor
.

Foram, também, o compadre Manoel e a

_VIGENTE CELESTINO comadre Cnica . Nos fizemos uma grande fo­
gueira na roça. Era dia de São João. Éles assa­
ram na grande fogueira muitas batatas, cana
e pinhão.

.
.

'--."
",0

--, ....

lO

I-IGA DE BONDADE

A Liga de Bondadeé uma das instituições
mais importantes ao nosso Grupo.

Seu fim. única é ° de 'incutir no espírito da
criança a pratica d€l bem.

Por isso, coleguinhas ,devemos ser sócios
desta instituiçao.' .

-,

,<,
. ·�.é�

.

Para ser sócio desta instituição
é

preciso
ser bom aluno; ísto é, ordeiro, assíduo, -díscí­
pnnauo e aplicado.

Ser bom filho, isto é, obediente aos pais
e ser amigos dos seus irmãos.

Ale Rosa

4° ano X

-.-:::-- í

. .
'

.

A COMUNHÃO ]i)OS ESCOLj\RES E O ANI:

VERSÁRiú DO GRUPO
'. Revestiu-se de grande brilhantismo a

festinha do dia 24 de maio, em comemoração
do tr.ígêssímo quinto aniversário de fundação
do nosso Grupo e, também, da realização da
comunnàó de oitenta escolares dêste Estabele-

.

.cimento. No pátio
'

interno foi estendida urna

grande mesa em forma de U, onde os néo-co­
mungantes fizera� ° lanche.

A testínha estava muito bonita e como-
vente.

.

Os alunos entoaram hinos a Maria
.
Auxí­

lia��.ra e as salas foram abençoadas.
.' Os eomungantes-seeeberam muitos tele­

g'ramas de seus cclegúínhas, felicitaooomos por
ílo,quêie ,atp q,e a�mQnst.t'a�ãQ ài fé cri$tã.,

. )

Recai, pois, a distribuição aos lOs. anos; e,
Entre os' concorrentes que acertarem o como é natural, aos mais pobres. i

nome dos escritores das citadas obras, S;:;rfLO
sorteados três prêmios. Aos sábados, quando a diretora entra na

sala que vai ser contemplada, é '-1uase uma
resta.

-

--

...
--

UM PASSEIO NA ROÇA

- Vamos ver quem vai ao Cine Ritz, ama-
nhã 1 E então surgem' mil Eu, Bu, Eu .

- Quem foi. domingo passado ? Al;l !
você!

. .

Muito bem! Escute: que é que você viu'?
- En! Eu VI. .. (uúa uma pequenina

franzina)

... eu vi um cachorro com a boca 'aberta,
grande, e fazia assim: au... au... i

E a pequenina empolgara-se, desde o início,
com o Leao da Metro,

O compadre Manoel e a comadre Chica
tocaram VIolão e gaita. O desafio começou. 'Os
compadres cantaram. Causou grande admí­
raçao. Todos nós levamos fogos para soltar.

Quando anoiteceu, soltamos balões e fo-
guetes.

.

CASA ..43

Muito obrigado, Empresários do CUiE
RITZ.

.

.f'........""."'or,p,.�...,._.I".F'...""._........�__�w......_."'wl'...... ·

O céu estava todo brilhante e as estrelas
tôdas pareciam que também estavam restejan- I
ao à grande noite, Como eu gostei da noite de

� ,�. .
_

. r

dao Joao 'j
,

.

'

Zélia Líma da Cunha

�o ano T Rua JoãoPinte, 9 A
v,

--
...
--

NOITE DE S. JOÃO
"

t

"COMPRE BARATO"

S
\

� .

e voce quer economizar, compre
I

Festeja-se a 24 de junho a

noite de São João. - .

o seu É uma noite muito linda.

tradicional

LIVRARIA

Daqui e dali, só se vê rogos e .balões ..

Nos quintais brilham grandes fogueíras.: �:

assando.pínhão, batatas}' cará e aípíns.
'

, Depois de saboreado o delicioso aípím com
niela,do, soltam-se lindas lagrímas, foguetes,

, rodinhas, espoleta, bombas e diabinho maluco .

Após; sobe um lindo balão .colorído com lindas
e vivas côres.

.

A hora de dormir, começam os .prepara-
'

tívos para as sortes: é a sorte do ovo, dó chum- "

bo derretído, do papelzinho tirado aõ acaso,
'

'marcando o destin9.,de cada um.

ISO'D'ER'N-A.' E. assím, todos QS anos, reina grande ale-

'1,1' .' . "ftj gria em-todos os lares, na noite de S. João. '

-

r
�� -_

Oséa_f B�l'elldt N@'to'- ��"�
\

fJ;Q ànQ ;x;
.

material na Cooperativa Escolar "Flordoardo

Cabral".
\._ -,-",._,:;j'�,.iy,;;,�

ARTIGOS PELOS·ESCOLARES

l\lIENORES PREÇOS

Só NA

:��
,

"
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A casa do meu priminho é muito alegre e

bonita.
F'ica situada na Prainha.
É uma casa muito grande e bem arejada.
Na casa do meu priminho há uma chá­

cara-enorme, com muitas árvores frutíferas.
No verão, a casa do meu priminho é mui­

to visitada por seus amiguinhos, porque no

Por 'isso, amiguinhos, sejamos justos. Não fim da chácara fica uma linda praia. .

maltratemos os bichinhos tão lindos e ale- Todos os domingos vou à casa do meu

gres i L-0VemOS deíxá-los voar, voar, até que a primo, para aproveitar oe banhos de mar e

morte os venha bll;scar, feli�es porque tiveram passeíar um pouco de bateira. Eu gosto muito

�em'p.re o que queriam: a LIberdade, de passar aos dom:Lngos na, casa do meu pri ..
.

.
minhQ..' .. ' ",.: -

.

/"\ -

,L...;';'���
- �-=-..ttDcL1"�_,-A,'''''"' �.-i!dirJC<��L...>.1-"'..::r

=A�_' '-'���� .�,

Joio Augurdo de Fri\n9&
.

.

.

,�º anQ 4. ...-. 0, Pt OI I
. � 'AAQ T '

.\

.. .....3
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�
�
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VAMOS FUGIR DA BEBIDA
UMA BELA CENA •••

Perto de onde eu morava, havia uma fa­

mília muito feliz.

Defvls o pai, o chefe da família, mal aca-
bava o serviço, metia-se na venda. -,

Aí pegou o vício de beber.
Voltava para casá sempre tonto e come­

çava a dar na mulher e nas crianças,
'O I10me.úl gastava o dínheiro todo na be­

bida e não pagava as dívidas,

Um dia, êle mandou o menino na venda

buscar rarmna e açúcar fiado; o dono da ven-

o da nao .juís dar.

O L.llnun ficou com muita raiva e ·foi bri-

gar com O dono ria venda.
.

Mas, também, foi logo para a chefatura!

A coitadinha da mulher e os filhos come­

çaram a passar tome e pedir esmolas.
E assim aqueu, lé;,mílla fel.z ucou na mi­

séria.
'I'u.e por causa de álcool!

Alice Fernandes

'2° ano V

o CR'IADOR DO GUARANi

O grande romancista José de Alencar nas- Hoje, pela manhã, que era linda, fresea e

ceu no dia IOde maio de 1829, em Mecejana, cheia de sol, presencíeí uma bela cena.

no Estado do Ceará.
Éle é considerado o maior e o mais ilus-

Vinha de minha casa, só, quando, ao che-:

tre romancista brasileiro.
gar à Rua Nerêu Ramos, vi uma menina jun-
tar alguns cacos de vidros e metê-los na mala r

Formou-se em ciências jurídicas sociais
de livros.

na Faculdade de Direito de São Paulo.

Foi deputado pelo seu Estado e, em 1868, Mais adiante, chutou até a valeta, algu-

recebeu a pasta da justiça,
. ,

mas cascas de bananas que alguém havia, com

O seu romance mais popular foi o "Gua- muita imprudência, deixado.

raní", no qual creou as figuras inesquecíveis
de Perí e Cecí.

Como vêem, é uma cena cheia de carída-

Foi neste romance que Carlos Gomes se de, de amor aos outros. De fato, com êste ges­

inspirou e campos a ópera "O Guarani", con- co, a minha colegurnha estava evitando um

siderada como uma das mais notáveis do mun- mal, um ferimento 'ou uma queda de um se-

.
. melhante.

.

do.
Em "Iracema", criou a princesa dos lá- Eu achei linda a cena e. contei à minha

bios de mel, a virgem prometida. professôra pois aquela menina fez "o bem, sem
Em diversos romances, pintou num belo saber a quem".

..

colorrdo as paisagens da nossa terra e descre-

veu a vida da nossa gente do sul e do norte, da Pode ser até que ela tenha evitado mal à

cidade e do sertao, da mata e do pampa. uma pessoa que não goste dela. Mas, ela

:B.:ntre as suas obras, ainda se destacam: não pensou -nada, a não ser em fazer bem.

"Minas de Prata", "O Gaúcho", "Lucída",
"Sonhos de Ouro", "O SertaneJ'o", "Cartas de

Por isto, eu gostei daquela cena que foi

tão bonita - numa bonita manhã.
Erasmo" e "O Tronco de Ipê".

Escreveu várias peças teatrais como: "O Osmarína Nascimento

Demônio Familiar", "O Crédito", "As Asas de �

um Anjo" e "Os Jesuitas".,"
2° ano V

Além de romancista, José de Alencar foi

polítlco, orador, jornalista e crítico.
Morreu em dezembro de 1877, porém, os

brasileiros [ámaís esquecerão o seu nome.·

Érico José Abreu

1° ano B - C. :P. c.

-
...
--

PODIA TER MORRIDO

- ...
--

O ANIVERSARIO DE ISABEL

MINHA IRNIÃZINHA

No dia 17 do mês passado, tive a grande
e alegre surpresa de gannar uma irmãzinha.

1o'u.l. muito bom ela ter vindo, por que eu

já estava cansada de ser filha única e não ter

mais tarde com quem sair ou conversar.

Minha irmãzinha, que recebeu o nome de

Ana-Maria, nasceu na Maternidade de . Flo­

ríanópoüs às 5 horas da -manhá. Ela é muito

bonitinha e pesou 4 quilos e 20.0 gramas.

ri'ôUd.S à", tardes eu ia visitar minha ir­

mãzinha, mas agora mamãe Já veio para ca­

sa e 'eu posso escar sempre junto dela.

Mamãe veio no dia de Nossa Senhora Au­

xilíadora. Todos em casa ficaram muito con­
.

tente", porque gostaram muito da criancinha.

Carmen 'I'eresa de Assi;g

3° ano Z

('

. ..
..,_._. ...

-

Era uma família nobre. Nesta família ti­

nha uma moça que era boa de coração. Esta
família se compunha' de pai, mãe e diversos .

filhos.

Tinham também escravos. 'A filha mais:

Um dia dêsses, eu é, outros meninos fo- velha que era muito boa, tinha muita pena dos

mos tomar banho na praia de José Mendes. escravos. No sdía do seu aniversário, o pai de

Quando estávamos muito contentes, a Isabel disse que ela convidasse os parentes e

fazer piruetas na praia, escutamos uns grí- amiguinhas para o seu jantar.
tínhos muito agoniados. (Quando se sentaram à mesa, o pai de Isa...

Nadamos um pouquinho e encontramos bel perguntou qual o presente que. ela queria,
uma menininha quase afogada. \

Levamos um 'susto, que foi uma coisa! Então, a filha baixou a cabeça encabu­

Todos ajudaram; arrastamos a menina Iada, não respondendo. O pai tornou a per-

para a praia" guntar.· .

Chamamos a mãe da garotinha. A coita-

'da da moça ficou branquinha, que era uma
A moça respondeu, por fim, que o presen-

,
te que mais desejava possuir era difícil' de

cera. . . t
Ela agradeceu muito a todos nós e disse

ob er. O pai afirmou que, naquele dia, êle não

que a menina tinha ido tomar banho sem a
lhe negaria nada.

sua ordem. Então Isabel, aproveitando a boa vontade

Estão vendo, o que faz a desobediência? do pai, pediu-lhe para libertar os seus escra-

José Brognoli
vos. Daquele dia em 'diante, os .escravos da..

20 ano V
quela casa ficaram libertos. A moça ficou
muito feliz .�, cheia :de gratidão! disse ao paí:

- I

.

TodOS os ai'tigóS - ,

• t •
-

...
-

OS l>ASSARINHOS
.

, Vocês já repararam, meus colegas, como'
são meigos e alegres os passarinhos?

Pipuando docemente, lá vão êles, singran­
do os ares, alegres e felizes, procurando daqui
e dali o alimento de que necessitam, cantando
e alegrando as chácaras e jardins.

,l::Jao tau meigos, tao bonitinhos!
-

Trabalham, também, construindo seus

ninhos, alimentanda seus filhinhos.
E 'lOCeS ja 'repararam como êles são in0-

íensívos ?
.

l�ãü prejudicam" não fazem mal a nin­

guém, nunca praticam más ações!
l�o entanto, quantas vezes já vi, meninos

aprisionando-os covardemente. Sim, chamo
. covardes tais pessoas, porque é sempre covar­

de quem ataca aquêle que não se pode defen­

der.

-:.::---

- O presente .maís lindo, que recebi até

hoje, roi o que meu pai me deu. Os escravos,
sabendo disso, foram levar-lhe flores e ajoe­
inalam-se aos seus pés, chorando de alegria e

gratidão.
A CASA DO MEU PRIMINHO

Cláudio- Gomes Jardím

4° ano V

M A T E R I A· L 'E S C O L A II

CASA��\MÊRICA'

.' '/
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3° ano Z ---..,. Maria Célia Sousa a 26, Arí Que Deus dê saúde e fôrça às nossas .pro-
Pereira a 6 e Mário Augusto Vídal a 4. Iessóras e diretcra para que elas sempre pos-

30 ano H - Brasílío Machado a 7, Anita sam ensinar belas liçô�s.
Padílha a 2Q, Claudete de Brito a 18, Américo
Corrêa' a,15 e Ivens Rodrigues a 5.

( Odílio Gonçalves

2° ano T - Ivete Marques a 26, Teresa .: O movimento da B:blioteca "Luíz Delfí­
Duarte a 8 e Pedro Correia a 27.

, ,no" é muito grande, especialmente, às sextas-

1 ° ano Z; - João 1. Gonçalves a 24, Rei- feiras, que sao os dias em que os alunos retí-

naldo Amarílho a 9 e Rute de Sousa a 9. ram livros.
.

z

o' Pelotão de Saúde aconselha os alunos.
1 o 'ano T - Ondína Vicente a 28, Édison E assim, día a dia, vai aumentando o nú- a terem sempre seus livros encapados e limpos.

Nerí de Sousa a 25 e João Aniceto Espíndola mero de livros na nossa Biblioteca..
a 18.

, 3°� ano' Z "._;;' Tomaz Camilli, Carmen de
-Assíe, .Ivone Ouriques, Líse

-Ó,Caldeira de Sena Xavier, M. de Lourdes Mafra, Maurílio Luz e
e Sirene Caldeira de sena. Valdir Costa.

N O T' í c. I A R lOS Ó C I A L

A "Criança Brasileira" cumprimenta os

seus amiguinhos que' se, aníversaríam em ju­
nho, desejando-lhes um mundo de felicidades.

2° ano C. C. - Bernardino J. Silva a 23,
Nelsà de OUveira a 14, Zélia Silveira a 28 e Ze-

naíde B. Abreu a 2.
'

1 o ano C. P. C. - Adir' Silveira a 29 e

Paulo Cidade a 7.
• J

4° ano Z -- Valter Machado a 20, Ilá Ma­
.

ria Campos a 18, Enaura R. Lima a 12, Sílvio
O. Alves a 13, Leonel Ramos a 6 e Edgar Ma­
cedo a 4.

4° ano H - Ernan Rosa a '18 e Rosenir
C. Teive a 11.

'

4° ano V � Mary E, Oliveira a 14 e Síria

�. Rocha a 11.

2° ano Z � AUpio Martins a .12 e Oní

Furtaqo a. 18.

2° ano H _:_ Virgílio Cardoso a 26, Car­
los Campos a 21, Nilma Possas a 19, Nilton
Barcelos a 14.

.
2° ano V - EdnaFagundes a 10, Marlene

Machado a '4 e Narbal Corrêa a 1.
-

,
1 o ano -y -:- Enaíde Linhares a 11, Nilza

Santos a 11 e Eunice Costa a 2.

lO ano'U - Jussára Campos Cabral a �8,
Maria da Silva a 7 e Osmar Soares a ,3.

•

1° ano X.,- Saulita G., Guedes a 9 e Wal«
ter Pires li 18.

- ....
--

Aos bons alunos, que s� vêm dístínguíndo
pelo comportamento e aplicação, "A Criança

. Brasileira" apresenta os seus cumprimentos.
4° ano Z - Sílvio O. Alves, Cid Goulárt,

Nair- Santos e Enaura R. Lima.

4° ano X �-,. Airton Perrone e João Bona­
...

telli.

4° ano V � Lélia M. de .Olíveíra, Morival
Ramos e Guiomar de O. Nunes.

/

3° ano X - Antônio Nunes.

'.

2° ano Z - José' João Espindola, Ady Nu­
nes, Iolanda Rodrigues Lima, Lourdes Maria

.

Malagoli,'Maria Helena Gama Salles e Selma
Pàl�dinLVe_iga. '�.'

'. 2° ano X - Odílío Matias, Afonso Veiga,
Murilo MaQhago, Hadat corrêe e Maria Sílxia
Ol!veira.

.. 2° an? Y - :A:4�E�,nan.de$, Anilda SU­
ytll'iiI., Olal'lnda ÁÍnatal, Dori.s Silva, Maria do
Ca.�lmo Cruz (I.Terezlnhà Vicente.

"".�,
. ,�tj *»0 V .- Q.u�n �ltrtg.êlht$s. l'eré�inba

..

o NOSSO DUPLICADOR SEMANA:DA FRUTA

U� duplicador - Contou-nos a professô­
ta - é ama máquina que serve para reprodu­
zir uma, página escrita, mil e mil. vezes -

quantas vezes quisermos.
'

Nosso Grupo estava precisando dêste apa­
relho, pois era necessário copiar muitas car­

tas aos pais, avisos e outros escritos em gran­
de quantidade para espalhar notícias e avisos,
sem grande trabalho.

.

Enfim, com muitos esforços, o duplicador
está em nosso Grupo. Que prazer para nossa

diretora, para as proressôras e para nós todos.

Que coisa útil é um aparelho assim.

Já ternos tantas coisas úteis e que. aju­
dam a nossa-educação e instrução! A «uenda
"Rádio Brasil", a máquina deescrever e agora
o duplicador.

De 2 a 8 de maio, o "Clube de Leitura"
realizou a semana da fruta. Essa campanha
foi levantada em benefício do nosso Estabele­
cimento para comprar uma serra com. a qual
os alunos farão trabalhos de madeira.

_ A nossa boa Diretora, agradecemos de

coração o seu consentimento e a sua valiosa
oferta, entrando com o resto.do dinheiro para
comprar a serra. "-

Aproveitamos a oportunidade para agra­
decer às boas professoras e colegas que n0S

auxiliaram na compra das frutas.

A Diretoria

--

.. ,--

, A 'MISSÃO DOS MONITORES DO
. "PELOTÃO DE SAÚI?E"

2() ano V

É muito importante a missão dos monito­
res do "Pelotão de Saúde".

Todos devem trabalhar díàríamente com

boa vontade para conseguir a ordem e o as­
seio nas salas de aulas e no pátio.

.

_

Q. aluno que não se interessa em ze. �,:�ü
que é seú, não deve aceitar o cargo de monitor.,

Cada aluno deve cumprir o seu dever para'
que desde pequeno seja um bom brasileiro .

"Sem orcem, não podehaver progresso".

-

...
-

0, MOVIMENTO DA N-DSSA BIBLIOTECA

A Biblioteca "Luiz Delfino" foi fundada
no dia 9 de maio de 1941.

Para retirarmos um livro da Biblioteca pa­
gamos Cr$ 0,20.

o Pelotão de Saúde dêste
está em franca atividade.

Todos os dias, os membros desta institui­
ção vão às salas de aula a fim de veríncarem
se as mesmas se acham em boas condições
de asseio, se todos os alunos têm folha na car-

teira, etc.'
\

Educandárío

.�
.

Com êsse dinheiro, a professora encarrega­
da, D. Elza Ribas Pessôa adquire novas obras.

Recomenda, também, que conservem, .a

higiene do corpo e do vestuário .

'"
No fim do ano passado, tínhamos: 684 vo­

lumes e em dinheiro -Cr$ 946,30 o qual foi em­
pregado na compra de novos Iívros,

A diretoria da nossa Biblioteca está assim
constituída:

.

--
...-

VA;LEU MAIS QUE o CINEMA!

Presidente: Jacíra Cardoso, II G. C. la se­
cretária: Zélia Silveira, II C. C. Tesoureíro: Os­
carda Silva Santos, 1 o C. P. C. Suplentes: Ju­
lieta Machado, IV ano, Paulo Camilli, IV ano,
Elza Silveira, 1° ano C. P. C., Linaura Moreira,
1 ° ano C. P. C.

. : �

João Balvador Bonatelli

4° ano �

Domingo ia ao cinema e encontrei uma

pobre mulher, pedindo esmola...

Disse-me que estava com muita fome.
,

Eu tinha Cr$ 3,00 e o matínée era Cr$ 2,40.

,.

Pensei: Dou-lhe Cr$ 0.,60 com que preten­
día comprar balas.

Mas, veio-me logo outro pensamento:
1?ou todo o dinheiro e não perderéí nada

com 1SS0.

Senti uma grande alegria em poder sa­

dar a fome daquela pobre.
Voltei à casa.

2° ano T -'Célia ��apoleão; Carlos Mar­
tins e Moacir Correia.

1 ° ano Z � Alei Sousa, Aeí :Ramos e Ja­
eira M. Luiz. o papai perguntou-me:

10 ano V - Nilza Santos, Luiz Gonzaga
Farias, Edú Noel' Pereira e Enaíde Lirrb:ares.

Por que não foste à matinée ? ContEii·'}he
, o acontecido.

10 ano TJ - Leví L. �de Meireles, .pUlcemar "

Seuza, Laércio T. da Luz e Evaldo Bittenc'Ourt. Deu-me mais Cr$ 5,{)ó e sentiü-se conten-
10 ano T - Terezinha SOU$a, Saulo SaIl- te com 'o meu ato de piedade. .

'

tos. e Valc.ii,r José Carriço.
.

PJat�uemos o be
.

f '1'
l° ano .x�- QrivaiéIO �ahlíosl J.'ÚHiOlfó1F'::'�·'� � - ._ --

- m_�_se�ez;:�.� �;;��.' ,--,-d;
veíra, Mtj.ria S. Berendtj Marilia- dé L,' Pinhei- - Jos6 Hó�ana -de Carvalho
ro fi �il,'lei da SI Q\laq�Q�t"

-

i:0 anel> Z

..
. ,,.

'.
,.

,

L.t- ,
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